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No dia 8 de Dezembro de 1841,
o jovem padre João Bosco foi à
igreja de S. Francisco de Assis para
celebrar a festa da Imaculada Con-
ceição. A um canto da sacristia es-
tava um jovem pobre. O sacristão
convidou-o  para  ajudar  à  Missa.
Ele, envergonhado, respondeu que
não sabia.

O  sacristão,  ao  ver  que  era
um rapaz abandonado, pô-lo na rua.
O jovem sacerdote repreendeu-o:

— Isso não se faz! Fica a saber
que é meu amigo. Vá chamá-lo.

No fim da Missa, D. Bosco falou-
-lhe  com  bons  modos,  conversou
com  ele.  Ficou  a  saber  que  se
chamava Bartolomeu Garelli, era
órfão, tinha 16 anos, não sabia ler
nem escrever.

D. Bosco perguntou-lhe: «Sabes
assobiar?»  Esta  pergunta  fê-lo
sorrir. Era o que D. Bosco queria.
Começavam a ser amigos.

— Se  eu  te  falasse  de  Jesus,
gostarias?

— Sim.  Pode  começar  já  hoje.
D. Bosco ajoelhou-se e rezou

uma Avé-Maria. Depois ensinou-o a
fazer o sinal da cruz e, ao despe-
direm-se, disse-lhe:

— Volta aqui no próximo do-
mingo e traz os teus amigos.

Ainda hoje os salesianos recor-
dam este encontro, recitando no dia
8 de Dezembro de cada ano uma
Avé-Maria  muito  especial.  Foi  o
início das Obras de D. Bosco. Era
o dia da Imaculada Conceição.

Pedrosa Ferreira

É meu amigo
Neste tempo de Natal encontra-se

o Pai Natal em toda a parte. O mais
difícil é encontrar uma imagem do
Menino Jesus, nascido no presépio.

No princípio, era o bispo Nicolau,
o tal que era amigo das crianças
pobres e lhes oferecia presentes. Com
o passar dos séculos, o bispo bom foi
substituído pela figura infantilizada
do Pai Natal que, de saco às costas,
vem de longe carregado de prendas.

Os filhos, mesmo sem acreditar no
Pai Natal, servem-se desta figura
vestida com as cores da Coca-Cola
para pedir aos pais os seus presentes
preferidos. O drama é quando os pais
são pobres.

O Pai Natal está tão presente nas
ruas, nos centros comerciais, na publi-
cidade da televisão, na Internet, que
parece ter roubado o lugar ao Deus
Menino.

Um Natal diferente
O Menino Jesus é a razão de ser

do Natal. Os seus pais não encon-
traram ninguém na cidade para o
acolher. No momento do nascimento,
foi depositado nas tábuas de um
presépio, entre animais. Os anjos can-
taram no céu e os pastores ficaram

As tábuas do presépio

comovidos ao ver o Menino. Também
vieram de longe os sábios para o
adorar.

Nós, hoje, podemos também en-
contrar o Menino nascido na pobreza,
entre os pobres. Encontramo-lo todas
as vezes que acolhemos gratuita-
mente os que mais precisam de ajuda
e de companhia. No encontro com
eles acontece o encontro com Jesus.

Ele, quando vier na sua glória, dirá:
«Vinde, porque tive fome e destes-me
de comer, tive sede e destes-me de
beber,  era  peregrino  e  recolhestes-
-me, estava nu e destes-me de vestir,
adoeci e visitastes-me, estive na pri-
são  e  fostes-me  ver».  E  esclarecerá:
«Sempre  que  fizestes  isto  a  um  dos
meus irmãos, a mim o fizestes».

Nas tábuas do presépio de Belém
está escrito: «Amai-vos uns aos ou-
tros como Eu vos amei!»

Não tenhais medo da
bondade e da ternura.

Papa Francisco
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A pedra preciosa

S RRIA!� �

MOTIVOS PARA SER CRISTÃOAs contas do nosso Jornal

O Cavaleiro da
IMACULADA

deseja a todos os seus ben-
feitores,  assinantes  e leito-
res  um  Santo  e  Feliz  Natal
e um Ano Novo com muitas
alegrias.

Um galo faminto, em tempo de ca-
restia, andava a esgravatar à procura de
alguma coisa para comer. Remexia em
tudo o que era sítio e não encontrava ali-
mento algum.

De repente, o galo parou e ficou a
olhar admirado. Viu diante dele uma
pequena pedra, que brilhava de modo
muito particular. Perguntou:

— Que pedra será esta?
Estava  verdadeiramente  surpreen-

dido:
— Será que esta pedra serve para eu

comer e matar a fome?

Remédios
— Senhor doutor, este remédio que

me receitou não é para mim.
— Porquê?
— Está aqui escrito: «Para adultos».

Não diz que é «Para reumáticos».

Idade
Uma senhora, gostando de parecer

jovem, perguntou a um cavalheiro:
— Quantos anos me dá?
— Como? Ainda quer mais anos?

Não lhe bastam aqueles que tem?

Amores
— Faz hoje um ano que te dei as

chaves do meu coração.
— É verdade! Mas um mês depois

mudaste de fechadura.

Como  era  um  galo  com  alguns
conhecimentos, pois era chefe da ca-
poeira, identificou essa pedra brilhante
e bela. Era aquilo a que as pessoas
chamam um diamante. Então disse:

— Os homens chamam-te diamante
e apreciam-te muito. Mas, com ou sem
valor, para mim vales menos que um
grão de arroz. Nem sequer serves para
matar a minha fome.

O galo faminto continuou a esgra-
vatar à procura de alimento.

Para o galo da capoeira, a pedra
preciosa não tinha qualquer valor, pois
não servia para encher o seu estômago.
Costuma dizer-se que não se devem dar
pérolas a porcos, pois os animais não
apreciam a sua beleza e não imaginam
o seu grande valor. Só as pessoas bus-
cam pedras preciosas.

Jesus Cristo comparou o Reino de
Deus a uma pérola preciosa. Quem a
descobre escondida no campo, vai ven-
der tudo o que possui para a adquirir.
De facto, é uma felicidade duradoira
optar livremente por Jesus Cristo, a luz
que ilumina a vida dos homens e do
mundo. Jesus Cristo é o nosso tesouro,
a nossa maior riqueza.

Um bom motivo para ser cristão é
que temos a alegria de pertencer ao
Reino de Deus. Dá-nos mais alegria o
seguimento de Jesus Cristo, mesmo na
pobreza, do que a posse de muitos bens.
Cristo é para nós como que uma pedra
preciosa de grande valor. Renunciamos
a tudo o que é mundano para o seguir
a Ele com audácia.

OS NOSSOS LIVROS
Laura Vicunha ............................ 0,75 €
Advento e Natal em Família ......... 1,00 €
Família que Reza ........................ 1,00 €
Maio com Maria ......................... 1,00 €
Eu Vou Contar ............................ 0,75 €
Rosário Bíblico ........................... 0,75 €
A Virgem Falou .......................... 0,75 €
Creio na Vida Eterna ................... 1,00 €
Viver com Deus .......................... 1,00 €
Quaresma em Família .................. 1,00 €
70 dias com S. João Bosco ........... 1,00 €
70 dias com Domingos Sávio ........ 1,00 €
Falar de Jesus às crianças ........... 1,00 €
As razões da nossa fé ................. 1,00 €
Tempo Pascal em família ............. 1,00 €
Conhecer Maria ........................... 1,00 €
Nem só de pão .......................... 1,00 €
Os sete sacramentos ................... 1,00 €
Maria Auxiliadora ........................ 1,50 €
Eu vi Jesus ................................ 1,50 €
A beleza da oração ..................... 1,00 €
Virgem do Rosário ...................... 1,00 €

Pedidos por Telefone ou Correio a:
Cavaleiro da Imaculada

Avenida Camilo, 240 � 4349-014 PORTO
Telef. 22 536 96 18  �  Fax: 22 510 60 97

Encomendas: Mínimo 5 livros

Através dos nossos dedicados colaboradores, rece-
bemos as seguintes ofertas, que muito agradecemos:

Santarém (M.ª Rosário Figueiredo), 15,00; Ferra-
gudo, 50,00; Paróquia N.a Sra. dos Remédios (Cor-
ticeiro de Cima), 30,00; anónima de Torres Novas, 70,00;
Amélia Godinho, 10,00; Paróquia Nogueira Regedoura,
44,00; Grijó e amigos do «Cavaleiro», 27,00; S.ta Ca-
tarina — Vagos, 21,00; Galifonge, 3,27; Moinho da Palha
— Sebal Grande, 50,00; Cachão — Mirandela, 10,00;
Lavradio (Georgeta Pereira), 48,80; Fridão (M.ª Ra-
quel), 300,00; Fânzeres (Natália Marques), 31,60; Man-
gualde (anónimo), 16,00; Cervães, 10,00; Gens, 10,00;
Casais  de  Monte  Bom  (Mafra),  65,00;  Cabanas  do
Chão, 8,00; Benfeitores de Requesende (Ana Ribei-
ro), 25,00; Mem Martins (Tomás Cabral), 40,00; Póvoa
MDR, 3,50; amigos do «Cavaleiro» — Fiães (Aurora
Fontes), 250,00; Lourinhã (Emília Neto), 180,00; Linhó,
50,00; Passos — Fafe, 10,00; Espinho (M.ª Alice Pinho),
229,20; Holy Trinity — Epiphany Church — Newark —
USA, 454,55; Neuwark — NJ — USA (Joaq. Santos),
590,50; Ceira, 10,00; Sacavém (M.ª Lousas), 25,00; Val-
bom (M.ª Luz Sousa), 20,00; A. Cotrim, 2,00; Redinha
— Pombal, 50,00; Canelas — Gaia (C. Mota), 5,00; Car-
valhosa (Ilda), 5,00; Armamar (Martinha Rodr.), 5,00;
Maria José Falcão, 50,00; Armamar — S. Romão, 80,00;
Georgina Teixeira, 20,00; Maia (Ilda Tavares), 35,00;
Meridãos (Manuel S. Teles), 20,00; Paróquia de Vila
Chã — Alijó, 60,00; Assento — Valnogueiras, 9,20; Pi-
nhal Carreira, 6,40; Manuel Couto, 7,60; Vilela do
Tâmega, 39,00; Nadadouro, 10,00; Paróquias de S. Mi-
guel da Apúlia e Sta. Marinha de Rio Tinto, 23,40;
Gândara dos Olivais, 45,00; Azurém (António A. Fer-
reira), 4,20; Serzedelo GNR, 15,00; Paróquia de S. Pedro
— Palmela, 210,00; SJM (M. Luís Silva), 10,00; Es-
cuteiros, Agrup. 1352 e Paróquia de Tamel Sta. Leo-
cádia, 94,41; JF Fernandes, 10,00; Paróquia S.to Amaro
de Pereiros, 25,00; Paróquia de VF de Xira, 75,00;
Comum. Cristã de Portomar e Cabeço — Mira, 400,00;
Cordoaria, 14,00; Ramalhal (Zaida Lopes), 100,00;
Francisco Ledo Azevedo, 20,00; Trindade VFL, 25,00;
Sabroso de Aguiar, 100,00; Nagoselo do Douro, 50,00;
Medrões, 30,00; Jancido (Américo Almeida), 36,00, R.
Duque de Saldanha e diversos, 10,50; Capela Nossa
Senhora da Saúde — Porto, 30,00.

MMM � � � MMM
Pedimos aos nossos colaboradores com pagamen-

tos em atraso de livros e calendários, o grande favor de
os liquidarem quanto antes. Muito agradecemos.

NOVEMBRO DE 2013
DESPESA:
Livro «Virgem do Rosário .......................... 1.113.00 €

Correios e despachos ....................................  1.960.98 €
114.000 ex. do jornal N.º 956 (Novembro), 2.580.00 €

Pagela Nossa Senhora das Dores ............... 141,45 €

Livro «SS.mo Nome de Jesus» ................... 800.00 €

RECEITA:

LIVRO DE OURO

Graças
Agradecem graças e enviam ofertas para a sua

publicação:
— Aos SS.mos Corações de Jesus e Maria e a Santo

António: Madalena Santos, 20,00.
— A S. José e a Santo António: Maria Emília Pinto,

10,00.
— Ao Divino Espírito Santo: Alberto Pinho Sousa,

5,00.
— Aos SS.mos Corações de Jesus e Maria, Divino

Espírito Santo, S. Domingos Sávio e a todos os Santos
e Servos de Deus: António Antunes Galvão, 15,00.

— Ao Beato Augusto Czartoryski: Anónima, 22,57.
— À Beata Alexandrina de Balasar: Maria e Lurdes

Frederico Cristóvão, 10,00; Fátima Amaral, 20,00;
Felismina Nabais, 5,00.
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IGREJA VIVA

A túnica e o cinto

Durante este mês de Dezembro, as
comunidades cristãs e cada pessoa em
particular preparam-se para receber o
Senhor que vem e virá.

S.  Paulo  escreveu  uma  carta  aos
cristãos de Colossos, uma pequena
cidade  da  Ásia  Menor,  actual  Tur-
quia. O apóstolo estava na prisão.
Fala de vários assuntos mas, de modo
particular,  da  necessidade  dos  cris-
tãos baptizados andarem vestidos de
homens novos.

Não  se  trata  de  vestes  feitas  de
pano, como as que cobrem o corpo.
São vestes espirituais. E explica quais
são essas vestes que nos identificam
como discípulos de Cristo.

«Revesti-vos de sentimentos de
misericórdia, de bondade, de humil-
dade,  de  mansidão,  de  paciência,
suportando-vos uns aos outros e per-
doando-vos mutuamente, se alguém
tiver razão de queixa contra outro.
Sobre tudo isto o amor, que é o laço
da perfeição» (Cl 3, 12-14).

Roupa de festa

Para celebrar o Natal que se apro-
xima, é preciso vestir o nosso cora-
ção de festa. S. Paulo apresenta-nos

nesta carta o modelo de túnica e de
cinto.

O sacerdote e os acólitos que ser-
vem  no  altar  vestem  uma  túnica
branca e depois o cíngulo ou cordão.
Estas vestes da liturgia são sinais
exteriores desse vestuário interior de
que falou S. Paulo aos Colossenses.
A cor branca é a cor da alegria e a
cor da ressurreição.

É fácil vestir estas roupas para as
celebrações. O difícil para todos os
baptizados está em vestirem esse
hábito espiritual, cujo cinto é o amor:
«Sobre tudo isto o amor, que é o laço
da perfeição».

Este Advento do ano de 2013 traz-
-nos de novo este desafio de nos
vestirmos como homens novos. Talvez
seja necessário lavar e passar essa
roupa nova a ferro. Esses vários sen-
timentos positivos tornam-nos belos
aos olhos de Deus e também sim-
páticos aos olhos das pessoas.

Que  o  Senhor,  quando  vier  na
sua segunda vinda, cheio de glória e
de luz, para nos acolher à entrada do
banquete das núpcias eternas, nos en-
contre vestidos com a túnica colorida
com estes sentimentos geradores de
obras de beleza, tendo como cinto o
amor.

Cavaleiro da IMACULADA
Director e Editor: P. Pedrosa Ferreira

Redacção e Administração: Avenida Camilo, 240
4349-014 PORTO

Telef. 22 536 96 18 � Fax: 22 510 60 97
E-mail: cavaleiro.ic@iol.pt
Internet: www.salesianos.pt

Para depósito bancário:
NIB: 0007 0408 00029780005 09 (Banco Esp. Santo)

IBAN: PT50 0007 0408 0002 9780 0050 9
SWIFT / BIC BESCPTPL

Propriedade: Prov. Port. da Sociedade Salesiana
Rua Saraiva de Carvalho, 275

1399-020 LISBOA
Registo de imprensa N.º 100233
Empresa Editorial N.º 202574

Registo de Pessoa Colectiva: 500 731 071
Assinatura individual de Benfeitor: € 5,00

Número avulso: Oferta livre
Execução gráfica: SERSILITO

— Empresa Gráfica, Lda.
Travessa Sá e Melo, 209 � Gueifães — MAIA

Depósito legal N.º 298819/09
Tiragem mensal: 114.000 exemplares

Cidade Dom Bosco
Os salesianos fundaram em 1961

em Corumbá — Mato Grosso (Bra-
sil) — uma  cidade  para  acolher  as
crianças  e  os  jovens  abandonados.

Essas crianças em risco recebem
ali a instrução e a educação humana
e cristã. O ideal desta cidade: «Crian-
ças e adolescentes felizes». Todos os
dias  passam  por  ali  cerca  de  3.000
menores. Esta cidade é apoiada por
benfeitores da Eslováquia, Itália e
Espanha.

Ano da Fé
Terminou no dia de Cristo Rei o

Ano da Fé. Por ocasião do seu en-
cerramento, podemos ver como as
dioceses realizaram muitas iniciati-
vas com a finalidade de despertar as
pessoas para a beleza e a alegria de
acreditar.

No Patriarcado de Lisboa foi lan-
çado o programa «Acreditar com o
Concílio». Na primeira parte, reflec-
tiram sobre Jesus Cristo, centro da fé.
Na segunda parte, o tema foi a Igreja
e a sua missão no mundo contem-
porâneo.

Vida nascente
A diocese de Coimbra costuma

iniciar  todos  os  anos  o  tempo  de
Advento com uma vigília diocesana
pela «Vida Nascente», presidida pelo
bispo diocesano. Os participantes são
convidados a levar «bens úteis para
ajudar  as  grávidas  e  mães  apoiadas
pela ADAV» — Coimbra.

Esta vigília, além de assinalar o
início do Advento, é uma celebração
da Vida e do Amor. As grávidas pre-
sentes são abençoadas e recebem os
apoios de que necessitam.

Fides
A Fides é uma ONG (Organiza-

ção  não  governamental)  das  Filhas
de Maria Auxiliadora (Salesianas).
Completou 25 anos. Está presente em
quatro continentes e em quarenta
países. Trabalham nela cerca de 4.000
jovens voluntários. O seu principal
objectivo é a promoção e a defesa dos
direitos humanos, especialmente os
das  crianças  e  dos  jovens.  Apoiam
também as mulheres vítimas da fome
e  da  violência.  Desde  2003  que  a
Fides está representada nas Nações
Unidas.

ESTATUTO EDITORIAL
O jornal «Cavaleiro da Imaculada» é

uma publicação mensal, fundada em
Janeiro de 1960. É propriedade da Pro-
víncia Portuguesa da Sociedade Salesiana e
está inscrita na Associação de Imprensa de
Inspiração Cristã.

O «Cavaleiro da Imaculada» consagra o
princípio de defender a verdade e de inter-
pretar rectamente os  acontecimentos, numa
posição de independência quanto a forças
políticas ou ideológicas, dirigindo-se a todos
os cidadãos, especialmente à classe popular.

Como jornal de apostolado cristão, não
tem qualquer fim lucrativo e aborda todos
os temas relativos à pessoa e à actividade
humana, na perspectiva do magistério da
Igreja Católica, com abertura permanente
aos «sinais dos tempos».

O «Cavaleiro da Imaculada» compro-
mete-se a respeitar os princípios de on-
tológicos da imprensa e da ética profis-
sional, não encobrindo nem deturpando a
informação.

O  «Cavaleiro  da  Imaculada»  é  uma
publicação de cobertura regional, nacional
e internacional, sob a responsabilidade da
Direcção.



O CONTO DO MÊS

O pescador
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INTENÇÕES DO PAPA
DEZEMBRO

Attilio Giordani

PENSAMENTOS

SANTIDADE SALESIANA

ESTE JORNAL É PARA SI
Este jornal é gratuito, graças à genero-

sidade dos seus distribuidores, colectores e
leitores da imprensa de inspiração cristã.

Por todos estes nossos amigos e benfei-
tores é celebrada, todos os meses na nossa
capela, uma Eucaristia pelas suas intenções.

Precisamos de pessoas que se ofereçam
para distribuir este jornal nas paróquias,
hospitais, prisões e em toda a parte. Envie-
-nos o seu nome e morada e diga-nos quan-
tos jornais deseja receber mensalmente.

Um homem rico foi passear jun-
to ao mar. Viu um pescador que,
depois de ter vendido todo o peixe,
se deitou tranquilamente no barco.
Calmamente, fumava um charuto e
contemplava o mar.

O rico aproximou-se dele e dis-
se-lhe:

— Por que é que não sais de
novo a pescar?

— Porque já pesquei hoje o su-
ficiente.

— Mas poderias pescar mais do
que o necessário.

— E para quê?
— Ganharias  muito  dinheiro.

Arranjarias depois um barco maior
e  melhor.  A  pesca  aumentava.
Terias dinheiro para comprar dois
barcos. E até poderias chegar a ser
um empresário de pescas. Serias
rico como eu.

— E que faria eu com toda essa
riqueza?

O rico respondeu:
— Podias  sentar-te  e  gozar  a

vida.
O pescador, com muita calma,

disse:
— E o que é que o senhor julga

que  eu  estou  a  fazer  neste  mo-
mento?

Na vida há tempo para o ne-
gócio e tempo para o ócio. Tempo
para trabalhar e tempo para go-
zar a vida. E isto mesmo sendo-se
pobre.

Conheceu D. Bosco e apaixonou-
-se por ele. Desde jovem até à morte,
com apenas 59 anos, amou Deus e o
próximo. Era feliz.

Attilio Giordani nasceu em Milão
em 1913. Depois do ensino básico fre-
quentou a escola técnica. Frequen-
tava o Centro Juvenil Salesiano e
conheceu aí João Bosco. Era alegre e
dinâmico. Empenhou-se nas activida-
des desse Centro como catequista e
animador de grupos juvenis.

Com os salesianos, conheceu o sis-
tema preventivo de D. Bosco. Cuida-
va da liturgia, da formação, do tempo
livre. Estava sempre presente no meio
dos rapazes. Ensaiava peças de teatro,
organizava olimpíadas e acampamen-
tos. Sempre sem esquecer a importân-
cia da alegria.

Encontrava energia para a sua
actividade apostólica na Eucaristia e
na oração pessoal.

Continua tu!
Em 1934 foi para o serviço militar.

Encontrou depois emprego na in-
dústria da Pirelli, em Milão. Tinha um
grande  sentido  do  dever.  Andava
sempre de bom humor.

Casou-se  com  Noemi  Davanzo.
Para  ajudar  os  rapazes  vítimas  da
guerra, fundou a «Cruzada da Bon-
dade», que se difundiu por toda a
Itália. Tudo o que tinha a mais era
para repartir com os mais necessi-
tados.

Todos os dias era fiel à Eucaristia
e à recitação do terço. Os seus três
filhos partiram para o Brasil, para um� GERAL:  Para  que  as  crianças

vítimas do abandono e de quaisquer
formas de violência possam en-
contrar o amor e a protecção de que
necessitam.

� MISSIONÁRIA:  A  fim  de  que  os
cristãos, iluminados pela luz do Ver-
bo encarnado, preparem a huma-
nidade para a vinda do Senhor.

período de voluntariado missionário.
Ele, juntamente com a sua esposa,

decidiram juntar-se a eles e também
partiram. No Brasil era catequista e
animador de grupos juvenis.

A 18 de Dezembro de 1972, es-
tando  no  Campo  Grande  a  falar
numa reunião acerca da importância
de dar a vida pelos outros, sentiu-se
mal. Teve apenas tempo de dizer ao
seu  filho:  «Pedro  Jorge,  continua
tu…» E morreu com um fulminan-
te ataque cardíaco.

Na homilia das exéquias, o pároco
disse: «A cada um de nós Attilio re-
pete a frase que, ao morrer, disse ao
seu filho: «Continua tu!»

Está em curso o seu processo de
beatificação e de canonização.

� A oração da manhã e da noite é
a toilette da alma.  V. Marmoiton

� Quando temos pensamentos bons,
é  o  Espírito  Santo  a  visitar-nos.

 João Maria Vianney

� Alegro-me por ter nascido numa
época em que há muitas coisas
difíceis para fazer.   Ozanam

� A semana do trabalhador tem sete
dias. A semana do preguiçoso tem
sete amanhãs. Provérbio alemão

� Os anos cobrem de rugas o corpo.
A  prática  da  maldade  cobre  de
rugas a alma.  D. MacArthur

� Todo o homem deve ser operário
e poeta. Operário para ganhar o
pão de cada dia. Poeta para colo-
car no cálice da vida o vinho da
beleza e da alegria de viver.

P. Mantegazza
� A consciência é o melhor livro de

moral  que  temos,  e  que  mais
devemos consultar. Blaise Pascal

� Na oração é melhor ter um cora-
ção sem palavras do que palavras
sem coração.     Gandhi


